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BOSSU BELGA 

 
 
Embora seja um canário de porte que em Portugal não tenha muita repercussão, não 
deixa contudo de ser uma espécie interessante e consequentemente digna da nossa 
admiração. 
Os primeiros Bossus Belgas surgiram em 1650, mas só em 1750 atingiram uma certa 
notoriedade apelidando-se então de “Grote Vogel”.Foi bem mais tarde que os criadores 
os denominaram então definitivamente por Bossus Belgas. 
Esta espécie de canários de porte, foram trabalhados a partir dos antigos canários de 
canto Malinois que então diferiam bastante dos Malinois actuais – mais compridos e de 
patas bastante mais altas. 
Os Bossus tiveram numerosas fases de sucessos e insucessos, chegando mesmo quase a 
desaparecer. 
Por volta de 1840, a sua criação emergiu, chegando mesmo à data a participarem em 
inúmeras exposições organizadas nas cidades belgas de Gand, Anvers e Bruges. A estas 
exposições ocorreram inúmeros criadores ingleses que com os bolsos a abarrotar de 
muitas libras esterlinas, adquiriram os melhores exemplares por preços exorbitantes, 
convictos de que depois no seu país melhorarem a raça e chamarem ao seu país a 
obtenção de um tipo fora do vulgar e atraírem a si os louros da raça como típica inglesa. 
Esta iniciativa não teve o sucesso desejado, daí resultando apenas a obtenção de 
canários medíocres e que lentamente foram desaparecendo ao ponto de caírem no 
esquecimento quase total. Foi então que um reduzido número de criadores belgas 
lançaram mãos à obra, com muito trabalho e persistência, reabilitando os Bossus que 
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hoje nós conhecemos e formando eles mesmos o primeiro “Club National du Bossu 
Belge et de Posture” em Liége. 
Este Clube tinha como objectivo difundir esta raça então definitivamente reabilitada. 
Depois de 1963, os Bossus Belgas têm obtido um sucesso crescente, não só na 
qualidade das suas características, como no seio dos canários de porte. 
 
                              CARACTERÍSTICAS DA RAÇA 
 
Estes canários devem ter um tamanho mínimo de 17  a  18 cm. 
A sua coloração é diversificada: são permitidas todas as cores, excepto a vermelha. 
São primordiais para um julgamento isento a forma e o porte – em especial na posição 
de repouso. 
Para se obterem bons Bossus Belgas, os canários deverão ter cinco características bem 
definidas: 
- Uma posição domesticada e direita. 
- Ter os ombros bem altos. 
- Patas longas e direitas. 
- Uma cabeça pequena e estreita (dita de serpente) e um longo pescoço. 
- Uma cauda longa, estreita, sobreposta e bem fechada e em linha do dorso. 
À semelhança dos Frizados do Sul e dos Gibber Italicus, ao contrário do que o seu nome 
possa parecer a sua coluna vertebral não mostra alguma deformação. 
É inconcebível acreditar, que para se obterem bons Bossus é necessário metê-los em 
gaiolas de tamanho reduzido afim de os obrigar a baixar a cabeça e de se obter assim a 
posição desejada. 
No julgamento o juiz não deve observar os Bossus na mesa, antes num ponto mais 
elevado de forma a que com a vara ou então mesmo com os dedos possa arranhar o 
fundo da gaiola e assim verificar a posição exacta dos mesmos. 
No Campeonato Mundial de Hasselt (Bélgica), tive oportunidade de julgar alguns bons 
exemplares desta magnífica espécie. 
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